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gueut teria a exprobar-lho e ao mi .

niste'rio' os desperdícios constitui: x:

tas, ogravpme no ¡'ohrpm ipo-

vir Putinha sem dtiln ;ide alguma

para a nação. Sendo no contrario

as ¡lespezas pagas pelo pow» e de-

mais augmentadas extraordinarim

mente pelos festejos com que são

accompanhados, deve haver bem

mais cuidado em cmprcheudel-as

(lc-:em restingir-se :is ahsolota- z

mente necessarias.

.-\inda esta na memoria de to-

dos o que succedru depuis que o

rri chegou a Irishou vindo da via-

gem ao uurtc do paiz onde as fes-

tas foram cspaventosas. onde pa-

ruria iptu o puro umlava em pros-

puridades. O ministerio :mrUSeu-'

tou o projecto do ”imposto das li-

cenças para trabalhar. u esse povo

lescnidmlo e alugré rompeu em

protestos, ameaçou quasi do revo-

luciouar-se.

O lei vae viajar no momento

em que o povo esta a braços com

uma crise intensissima.

ménos infeccionam os corpos

collectivos. Esses não p "liam

ligar-se aos ministros prestes

a caltir dns-cadeiras, st-hem

que 'cabidm já na opinião pu-

blica, nem too pouco_ aos moças

que ehrios de gloria iam até

ao ultimo extremo, queimavam

a ultima escorra sem se im-

portar com as conveniencias_

Tinha-ss ha pouco formado till);

grupo _a esquerda dymnáswp

tica-_dizendo se ultra-radico '~

mas rmuderera, desapparecc-

ra perante a fusilaria cerrado

da opposição moça, enthusias-

ta. E' que á esquerda dymnas-

tica faltava o característico

indispcnswvel para a lucta nas

condicções: empenhadas pelo

grupo de deputados que tinham

quasi por chefe, 0 type da hon-

radez inconcusfa e da intelli-

gencia peregrina -- Pinheiro

Chagas.

   

  

  
  

       

  

   

  

  

Politica e partidos

: politicos'
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pois. no actual estado da poli- i pur do reino sera prozidente de

tica a esquerda dymnasticu? ¡ ministros e tora uma enorme

'. malícia¡ a armadilhas;

O unico partido,.a unica

força politica no paiz, é re-

presentado por uma so pessoa

:o rei.

Nao se umuifrstara durante_a

lucta 116m rãdiéal, nim conscr~ l

vadora--era auodyua, como o

querem ser os modernos re-

presentantes do extincto avi-

lismo. Jogara com o silencio _

perante a horrrsra porque lhe

faltavam os homens novos :e

sem muchas e porque via as-

'sim um meio de escalar o po-

denspaproveitando-se dOs esfor-

«íms'id:i opposição regeneradura. =

'Agora o novo grupo empolga- p

lhe a situação. tirarvlha a uni- ê

ca rasão que polia dar para

JüStlÍlGêtl' a sua existencia-a
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Logo que uma panrada

.traiçoeira prostrou no leito o

exímio parlamentar e vigoroso

jornalista~Pinheiro Chagas,

a politica perdeu a sua feição

Yll'll, sympalhica. U homem

que vivia pobre, que pelo seu

unico esforço ganhava o sus-

tento diario, não podia deixnr

:tis combater andazmcnte, de

l nte levantada e firme os mi-

nistros protectores das gran-

ths companhias, organisado-

dos syndicatos, as torpes

negociatas onde os argentarios

“realisavam e realisam lucros

,espantosos com manifesto pre-

juizo do thesouro publico. .L s

_ pustulas verminadas do minis-

"wêüãsüa
s

A viagem do Hei

 

Tem-se como certo que osnr.

D. Luiz ira flk'nil'tl um pouso Vlajal'

até ao visinho reino. a proposito

de viSItar u_ principe estrangeiro.

lundlãz' - d d. _ l O_systhit?ma das viagens régias

O meio* O equrwameg - tbmmdulargamcnte explorada pe-

lo 'e ?caudal Palma! acamsrh ministerioprogressista.afi
mde

“mimo (183m paatidosiem_ captar as boas raças da porca.

caracteristica racional ique os A's inlnrias e cestos _doutras

difference; sem ideas qüe deli'- _ 590g:: Sãggegl'ãgrããfaàlàlfçlgãís-

mitem ó seu campo. são affir- 1 ' '

- _ algum tempo usufrua as benesses

mtçoes que lhçsuê “da Pro" i do poder, nãotem duvida de des-
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teria eram dia a dia postas a

 

    

  

 

pria. perdiçar os redditus publicos. o

suor do povo largamente colludo
   O sr. juiz Chrislovão

l

o mi guer no parlamento, quer Ferido Pinheio Chagas, a . Os dous que se encaram l _ x

ã _ na imprensa'. a maioria ficava punto de ter de abandonar a de frente, que luctamfpro- pa_ ¡tlttm'ghlp :path-a_ ::(1) 'Ilzlppafàptgl- Biochado e osseus de-

e l y da, dptxava os ministros na tribuna e a punn';r,"a senna grossista e regenerh'dor À-teem "3321; taum": um; legados'Ig03010 MDB' '

n ' 'mim dum!? sabiam cada' :fez “01mm mui-!0“ "çl-lentm'r'men' amd“ P9" det"” de 31 gl““ bas e dynamite ás lonelladasa _do ÍCII'O e Manoel Nunes da

o. mms enlameadOSI_ OS bal'OtlS le. OS SBUS 31111303, (33111113- pOS de Innumeros partldarios, que pouco importaao ministerio: Silva

dos finanças treunum: eo po- nos e admiradores pessones, dividem a Opinião publica da à *tUL' se eãfíttrüpb' 3""“ mais "ma

i; so, ate então quasi mddl'eren- profundamente consternados. nação. Os outros-_e-squerda i "Bá ° “6'51““ proã"¡'[:pmaârfg' I

l reunia- ' ' - o . _ - . - = à_ ra o no uroequan o po ça .

te. se em meetmgs, abandonaram .i lucta pula- ,dymnastica e umomsla mos na““ quer mw_ Gump“ neon_ Temüe, m imprensa por
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, . _ . . _ No consulado ;ru resststa as . .- . ¡ u .. v. _

e í culto [301' detraz de um pl'tl' da podrtdao, assun tlS partidos and¡ semp're a enorme Ulleil- viagens n3ng sentiumgse umas às ::ambotrlñí[3)Êta“'Hilltíljiollfu

e ' Jecto, na .ippueucla¡unitujus- pardos_ originados das aniln- tella dos empregados e aspi- outras.. wmuma [Jel'lltwm "ICFÍ- pela sua iudulgencia. U

_ to, e na imprensa expunha-o ções pBSSOnGS nascem da apa- rentes a empregados puhliros: V0“ e "il “msm" 0'“ que 'l 89V“" 5813111050105 e seremos, por-

correntemente, de modo que thin, da podridão puhticn. Até andam os criminosos promptos "0 "meu“ “ml 9°' C”“Mbml'les' Queda““ i' C”"SÚCMÚ "a "0533

'_ch?gasse ao alcance de todos: ao momento em rlne a lucta sempre a cometter violencias “amp-pm“" gx'gmlmrlilç ("algm www: “minimum as ”mms pe'

l bre e t . b 1h 1 ' ft' . l b í“ ' _ _ _ _ . › _ _ -' e mui-s pesados SacrlÍlClos. tara rante-0 tribunal (1;. Opinião pu-

po ra a a.or, lll d !gave r ¡autemente sustentada por ahm de encontra¡ protecçao. que naoreauusse Sobre a coroa o hhca e sep'tl'nl'nnentc com .eta
' ~ n ' t o n . - ~ u . Í l l . -

,J ninguem poderia accusnl-O Plllhelro chagas teve de ceder Como o InllllSlel'lO progressmla odwso das vexaçoes, por occastãn ção a cada um dos réus. muito

ks d'uma só mancha no sua Vltla, em face da aggrt-ssão COlJ'trfle, venceu em muitos concelhos_ dos @519105 0 DOI' causa (Veste/5' 0 embUN *35535 tll'UVHs tenham de

l. x apos-tr de Já ter occurado a ca- mnguem Pensou em que fosse venceria qualquer outro. ven_ m'ms'er'o. dem“" ql“e "5° meu' Sbt!“ repetidas Porque algumas \'e-

' delra de ministro. nvce.~saria a crearau de um ceria a esquerda cl mnastica "a-mms 'mpnsms' "em augmnl zeê as ”Sponsnbmdmws 'm sm'
com um tal chefe não de _ _.l “J. l d _ i _ ,, _ y, °_ tarla os então-existentes. Passada lelZ Brochado confundem-se, en-

. _ _ i 1 h paint 0 l .ld, 'ano yno, (epois, 'be 3. razao dum partido essaeporha votaram-se nnvus tri- cobrem-” cum as dos seus Cy_

llltetiü mas de facto, a oppom- 51m, depois e que os politicos esta na fOI'Ç't parlamentar hutn_s,_augmentarnm-se outrosz- rineos.

l- r çao .dos mais novos sentiu-,se se lembraram do antigo amhs- quando fôr governo: se é isto o 0 mm'smm "lenllav mas que im'

tl - tanto mais forte e o'us:ida mo ou partido de pacificação, que aguardam a esquerda dy- port-u." a meu“” se “MMN

f' quanto mais se enlameavam afim de que este podesse her- muastica e o partido uniouista se “ilha Obtido' - - P-ar-a inelhor -eswm'm'ys O

e 'os ministros drsnorteados pe- (lru' o polar na actual cm'uu- então em lovar d e ist' ›t «um n. LM [me um? snr'lmz 'Lh'mlo'mo Em““ le.

0 _ ls t_ t_ _tl _ E _ l _ _ l_ ^ › _ n e L trem quartas vezeslheappiuuver. eate mos de distinguir as apparencias.

n ( o wns ;Ill os .d aques. m ctura po¡ estarem, dizem, de- quatro portldos monarchtcos. abandonar _o throno deixando. co» com que se rodeava, du fundo do

P v_ tal oppomçqo'nao havm. lugar ¡na-slmlm'nente explladns as Pode Cada dppugado e Par do mo C0|l$llll|lll8llltldas cortesaseu seu Cíll'alller 6 lll) SEU pl'OCBLlÍ.

l- a 7 para os tiblos, para os ho- :uxocs dos dous partidos com- reino crmstituir-se em partido, ñ"“ "WS leu“" mas de” r"“ imã"“ E' Claro “lu“ analisam“”

'a ' mens das cnovemencms, [iara atentos. ' ' Porque entreoando-lhe o rei mas as “sima“ ?na mma'm' !um “uma "os referiram“ á per'
;a _ n mo succede com o imperador do sonahdade que poremos e que-

comprshendia e 'discutia os

_I-prOlectos que lhe eram' enero-

;sos, us urranJos com que; illu-

:diodo-o, o 'pretendiaim sugar;

e protestava, reclamam e,rc-.

presentava, c-_mtra os eitpoli'a':

times, pedindo a 'queda d'cl-

' les. Para esta luctn audnz, in-

transigente 'e symp ¡thica, con-

corria mais do que todos, do

que tudo, a :maturidade e in-

telligencia de Pinheiro Chagas:

::de intelligencia superior o

iinissima alcançava rapida-

mente o arranjo que ficava oc-

os arrangistns que mais ou

 

  

  

  

        

menta; para se acercar do com~'.

panhru'o morihuudn. Limita-

vam se a pl'olOStítl' contra a co-

hirde aggressão, emquanto o

ministerio, livre dos sensores

inattacaveis, gosava datregoa

que um soi-drmnt anarchista

lho tinha obtido. A politica ca-

hiu :.ssuu nu npnthia. no iu-

dill'errnçi. Livre das vistas da

opposiçao, ou entendo GOlll a

distraccão d'estn, as cantoras

voltavam Os p ojecticulus de in-

teresse particular, os arranjos.

Como os tortulhus nascem

Que papel representava,

  

 

tram os seus chefes, aguar-

da'm os parti-larios.

E' pilt'iSthll. que se um

d'estos dous ultimos partidos

suhisse 'ao poder, levasse ás

c'unaras grande numero de

deputados e puros seus: é pos-

sivel que vpncesse todas as

eleicrões municipnos e Conse-

guiSSe sustentar-se por bas-

tante tempo. Mas arranjar

maioria parlamentar e venci'r

eleicções não é signal de vit-a-

lirlade e força. Seguindo os

passos de qualquer ministro

o poder esse deputado ou esse Brazil. Se assim procedesse nin-

liunça da curôa. prende-se o rei à

condição du partido e tanto hasta.

As aspirações deutocraticas

progressistas, as investivas dos

jOI'nacS em ¡8786 l879. finilsrani

n'istul Então fora du puder, não

tendo experimcularlu 0 porno das

riquezas julgavam-se os herdeiros

das tradiccüus historicas do unti-

go suplenil_›risnu› e. na sua Ima-fé,

acrediwram em poder manter inte-

merata :i honrada bandeira d'usse

partido. U toinpo passou. e os re-

volucionar-ins acerca ram-se do tru-

no. deixaram-se fasciuar pelas ri<

quezus e por isso cultiraln no ser-

vilismu, na hajulaçfm.

 

mais de uma vez. tornado cum-

plices o Snl'. juiz de direito dr.

(2hrist0vão Pinto Brochado e os

seus delegados drs. Ignacio José

Monteiro e Manoel Nunes da Sil-

va nas celebres :trruaças e espan-

camentus com que o bando pro-

gressista d'este CutiCeIho reduziu

a villa ao estado de anarchia e

desordem. O bisturi da critira

tem de ir remover dos archives

os processos onde esta cumplici-

dude se torno manifesta. para

que se apurem :Is responsabilida-

des: as aHirmações vagas e inde-

terminmtas derem ceder n lugar

às provas irrecusaveis dos crimes

remos pôr de parte.



2_
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No snr. juiz Brochado a appa-

rencia é tudo, elle presta-lite fer-

veroso culto. adora-a. Emprega os

ultimos esforços para se cercar da

todas as exterioridades que pos-

sam salvaguardar os seus actos. E

tanto isto e assim que s. ex.'l quan-

do se retira de qualquer comarca

. sae sempre accompanbado do es-

tado-maior dos empregados do

juizo. escrivães de direito e offi-

ciaes de deligencias; não sem ter

sido precedido d'um folheto onde

minuciosamente se expõe todas

as irregularidades (chamemos-Ihe

por emquanto irregularidades)

por s. ex..a praticados na comarca

que tem'iserv'ido.«Succedeu isto.

emMarco de Canavezes e succe-

deu isto em Ovar.

Como mais tarde veremos o

accompanhameuto dos ofñciaes

do juizo até. grande distancia fó-

t'a da Comarca é facil do expli-

car-se. e até tem intima relação

com os folhetos que. procedem a

transferencia do sur. juiz Bro-

citado.

Para qne as apparencms o

não possam comprometter, o sr.

juiz Cltristovão Brochado repro-

vava publicamente todos os van-

dalismos e crimes que se perpre-

tavam; no proprio tribunal accu-

sava os arrnaceiros da anarchia

e da desordem que promoviam.

A suapjnsta indignação subiu de

ponto quando os criminosos lhe

mandaram deitar bombas chine-

zas na ,occasião em que s. ex.“

se retirava do tribunal para casa.

S. ex.a estava perfeitamente ao

facto de todas as façanhas prati-

cadas porque até_ vira e presen-

ceara muitas d'cllas, assistira às

ameaças feitas em pleno tribu-

nal a alguns individuos, e isto

por mais do que uma vez: e quan-

do um advogado lhe foi pedir

providencias contra estes atta-

ques a liberdade individual; s.

exia mostrou-se magoado e :Íco-

nltecedor dos factos doque se

tractava; disse ao advogado que

seria melhor não dar providen-

cia para não irritar os arrnacei-

ros. por isso que advertisse- os

individuos ameaçados para sabir

do tribunal quando s. ex.l sahis-

se.“ ou então que mandaria um

official de deligencias acompa-

nbal-os. ' '

Quanto aos crimes de que ti-

nha conhecimento e que via ficar

impunes pela bondade dos dele-

gados do procurador regio, 0 sr.

juiz Brochado comentava-se em

castigal-os. .. conversa. Os atta-

ques praticados em pleno tribu-

nal reconhecidos nn dia, foram

negados por s. ea.a depois quan-

do o advogado requereu. em au-

 

onntto criam _
(“De Mlph 'Dauch

Era jà bastante tarde quando

chegamos a Bastta. lmaginae a

sce'na da minha entrada na sala de

perguntas. onde o procurador im-

perial, o coronel dc gemlarmcria,

o director da prisão esperavam

com impaciencia o resultado da

expedição, O mais admirado de

todos foi ainda o brigadeiro que

me conduziu triumphalmente,

quando viu estes cavalheiros col-

locar-seãá volta de mim, e o pro-

curador imperial arrancar-mo as

algemas, com todas as sortcs de

escusas.

E¡ -Cotnol sois vós, sr. barãot...

Fostes Vós, que estes imbecis. . .

diencia de policia correcional,

que a sua liberdade fosse man-

tida visto que os arruaCeir'os

principiavam a fazer ameaças e

muito especialmente um que se

achava dentro da teia. 0 advoga-

do não confiava na simples aucto-

ridade do juiz porque elle ja t¡-

nha dado por mais de one uma

vez provas de fraqueza. de tran-

zigencia. com os creminosos. 0

sr. juiz Cltristovão Brochado dis-

se então que nunca tivera conhe-

cimento de que no tribunal se pre-

tendesse attacar, ou se ameaças-

se algum. S. os." não faltava ver-

dade, do alto da cadeia d'onde só

a verdade devia ser dita. _ '

Mas elle precisava da appa-

rcncia: elle precisava dc que na

Relação do Porto se não conhe-

cesse, d'um processo, a quanto

tinha descído n'este tribunal o

prestígio da auctoridade judicial.

No tribunal tinham sido annea-

çados Jose d'Oliveira, Francisco

lnnocencio e entres quando de-

puuham em uma caos» civil. e

foi para estes que o advogado

pediu protidencias: .tese Joaquim

de Pinho Osorio quando se veio

apresentar para Ibo ser feito exa-

me pelos ferimentos praticados no

dia 7 dojaneiro de 4887; o advo-

gado de Maria Clara de Jesus na

propria audiencia de discussão o

julgamento de policia correccioual

e quando deduzia a defesa oral da

ré. Não presenciou e'ãviu o sr.

jniz Christovão Brochado estas

ameaças? viu e tanto que José

Joaquim de Pinho Osorio. teve de

se retirar do tribunal em com-

panltia de s. ex.' e do delegado da

camara e ofñciaes de deligencias

e de ir assim até ao lugar da Ri-

beira d'onde so então seguiu pa-

ra sua casa de Vallega.

Que providencias den para

«pôr cobro a semelhantes crimes?

nenhumas. Se o fizesse teria

Condemnado n Sen systhema de

apparenct'as, com que se preten-

dia encobrir. jogar. para. . . ser

transferido para a comarca de

Ponte de Lima.

Francisco Fernandes.

mm
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Apezar da actual vereação não

fazer melhoramentos alguns de

vulto e de nem sequer proVer as
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Mas d'onde' procede este engano?

como Se fez isto?

Então explicou-se. No dia an-

terior, o procurador imperial tinha

recebido um despacho de Porto-

Vecchio connnnnicamlo-lhe a pre-

sença do bandido Quastana na lo-

calidade de Solenzara, com deta-

lhes tão precisos, tão aliirmati-

vos...

Esta palavra Porto-Vecchio foi

uma revelação?

-Mas foi vosso substituto que

vos enviou esse desdacho?

-.-Certamente. Foi meu subs-

tituto. Um homem muito serio,

mititissimo seguro (eu sabia já al-

guma cousa!) e que tne não en-

viou. estes conhecimentos á ligei-

ra. . . Mas na verdade, meu caro

conselheiro, quem pensaria que

vós havieis de fazer parte da caça-

da nas nossas paragens. e justa-

mente com o cunhado do nosso

bandieo? Emlim nos vos fizemos

passar uma noite ma. mas vós

O Povo d'Ovar

mais urgentes necessidades do

concelho. o phantastico saldo que

apresenta em favor do municipio

só Se pode explicar pelo augmen-

to desmedido de reneita, origina-

do das vendas successivas dos ter-

renos e das maltas municipaes.

Melhoramentos não se fize-

ram, mas a receita ordinaria gas-

tou-se toda.

A destreza improductiva aug-

meutou d'um modo extraordina-

rio. Sem querermOs fallar de

innmmeras verbas que não teem

explicação possivel e legal, polie-

ntns ctunmnerar, alguns centos

de mil reis pagos ao presidente

da camara. .Cunha, por serviços

feitos no Hospital, quando elle não

tinha direito a esse pagamento

em virtude de não o ter reclama-

do em tempo competente; ü 'el'-

ba abonada ao ex-administrador

Mello, quando elle não tinha pa-

go os direitos de mercê em divi-

das à fazenda nacional; 4a verba

paga ao secretario interino d'ad-

ministração dn concelho, Abragão.

quando este estava illegal e abu-

sivamente provido em um empre-

go por alvará do governador civil

do qual o empregado proprieta~

rio tinha interposto recurso: a

verba paga ao ex-amanneusa da

administração, Laraogeira, paga-

mento que tambem esse ama-

nuense não tinha reclamado des-

de 188l, data em que foiconside-

rado com foi Considerado como

não empregado. Alem d'estas ha

as despeza feitas com mais cinco

guardas da Estrumada. dos quaes

ninguem sabe o paradeiro-com

thais um mestre d'nbras da cama-

ra com ordenado cgnal, estando

um a exercer cumulativamente

as funcçñes de regedor-com

uns pnucos de zeladorcs cujas no-

menções ;não teem data. mas que

percobemüordemnado.

Algumas d'cstas verbas figu-

ram nu Ol'ÇdmulllO. outras não.

O enorme acl-.resumo das despe-

zas d'nrranja devia influir, como

intlniu poderosamente no re-

sultado final do orçamento, e ape-

sar de se não ter gasto em obras

do municipio a receita indespeu-

savel. o orçamento não podia apre-

sentar saldo.

O municipio e bastante rico,

as suas propriedades são bastante

extensas para que se pos'Sn facil-

mente encobrir o desfalque.

Das mattas municipaes foram

vendidos por muitas vezes gran-

des lotes de madeira, que produ-

ziram Contos de reis. De uma só

vez a venda, feita por baixo preço

e entre amigos, porque se não an-

nuncion. cntno se devia. produziu

3503000 reis. Derribaram se ex-

___-_-_-

tendes bastante espirito para não

fazer caso d'isso, c provais-tn'n

vindo almoçar cmnmtgo... Bv¡-

gadeiro, Conduzi este honn-m. In-

terrogal-o-hemos mais tarde.

O desgraçado Metteo estava

mudo de medo; mas seus olhares

dirigidos contra tnitn eram como

um protesto. Eu não podia fazer

outra cousa em seu favor mais do

que explicar nitidamente as con-

sas. Tomando pois o IJI'UCltl'illlm'á

parte, confesSei-lhe que o cunha-

do de Quastana era um espião da

perfeitura que tinha promettido

entregar-nos o banalido, breve to-

da a historia. A' medida que en

fallava. a figura do magistrado.

sempre tão rent-volante. retornava

a sua mascara de friojndiciatio.

_listou um pouco zaugado

pela pci feitura. me disse isto com

um sorriso amarello. . . Mas te-

nho o cunhado de Quastana em

meu poder, e não 0 soltarei. Será

remettido para juizo_ com dous on

cellentes pinheiros, abriram-se

enormes clareiras na mútta. so-

mente para que, longe das vistas

do p0vo. se_ arranjasse dinheiro

para no [hn do :lllttU se apresen-

tar saldo.

Figurarão estas verbas em

conta da receita do municipio?

Duvidamos: precisamente co-

mo dmidamos on anti-s temos a

certeza de que os pinheiros ven-

didos na malta não eram todos

seccos e cegos como Se diz nos

talões.

O modo de illudir o mascarar

os cortes successivas de pinheiros

da Estrumada. dizendo que estes

estão seccns e cegos (sir.) não pro-

duz resultado algum. A camara

servindo-se d'este expediente sa-

loio. mostra os pouqnissimos re-

cut'Sos da sua imaginação. E' ella

propria que vem por esse meio

fornecer os elementos para se

averiguar dos arranjos que na

caverna So preparam.

Vender pinheiros seccos o ce-

gos, para os vereadores da canta-

ra é o mesmo que dizer pinheiros

verdes, frondOsos.

Se o municipio continuar a

ser administrados por tal forma.

pode apresentar no tim do anne

saldos phantasticos. mas esta irre-

mediavelmente perdido.

A propriedade concelltia será

desbaratada para encobrir as ar-

teeirices, as tranquibernias inde-

corosas. A ruina total vira breve,

porque tractando-se das necessi-

dades de momento não se Cuida

de reparar o mal feito.

qunanto não para o furor

da camara de destruir a torto c

atravez as mattas tnunicipacs. os

bravi correligionarios secundam-

na roubando desaforadmnente.

impndicamente a melhor madei-

ra. Ellcs não encobrem o produ-

cto dos roubos. expoem-no às vis-

tas de todos, justificam-se com

os sacrifícios feitos em favor da

causa.

O aniquilamento da proprieda-

de municipal sera tlentro em pou-

co completo.

Que importa isso se no fim do

anne a vei-cação apresenta saldo?

tres pastores capazes de ter entre-

gue polvora c viveres ao bandido

E' preciso acabar com estas con-

vivencias crimes que embarsçam a

acção da justiça.

-Mas repito-vos. snr. procu-

rador. que este homem é uma

creatura do perfeito.

-Ab l e por isso mesmo que

een guardo. tornou o procurador

imperial. Quero d'uma vez para

sempre dar uma hoa lirção :i ad-

mintstraccão. e ensinar-lhe a não

se intremetter no que the não diz

respeito. . . Comet pois só lia um

banlido em cersega, um desgra-

çado bandido, e vós encartdçais-

vos a tirar-md-oMas e minha caça,

isto. Vejamos. sur. minsolheiro,

vos que SUÍS caçador (aqui um sor-

riso para o meu armnnento) per-

mittirteis estas cnntsas?. .. En ti-

nha mais do que uma vez dito a0

vosso perfeito: sou eu que prende-

rei 0 Bandido Quastana on nin-

guem o prenderá. Elle se entitu-

M

RISCOS

HORAS TRISTES

  

Houve esperanças a luz brilhante

Mmha vida e meu futuro,

Mas_fero, cruel destino,

Cheio de raiva. felino,

Levou-me tudol Que duroll

Essa luz pura d'outrora.

Que dourava o meu provir.

Nus azas, foi-se, da morte,

Deixando, _que triste sorte.

No meu peito acre pungir!

De que vale assim a vida

Comi tanto sonho desfeito,

De que vale assim meu cito

Sempre na dor pnipitarilp

Melhor não seria a morte

Do que vida assim sem norte

Doce estreita, onde ñtar? ,

Quando a vida não tem sonho

Esperanças doces fagueiras,

Quando as horas não ligeiras

São nossa vida a soil'rer,

E' mais terno c mais sereno,

E' mais doce e mais ameno

Ir na camp: então viverll

Não se vive? a morte existe

Lê na campar-Uma illusão!!

Nao creio, pois a razão.

Austera, como os heroes

Me revelia sem rc a vida

N'uma rosa apo recida

No canto dos rouxinoesl

Tudo nasce. e tudo vive-

Assembro da creação!

Eis a lei esta a razão.

Nada morre: este o meu ver.. .

Venha a _mortc; eu não receio;

Quero deixar este meio,

Quero da campa o viver!

Sim ahi roubado no mundo,

Longe a Fera Humanidade

Não verei a crueldade,

Hom as voragens fataesl

ão terei nos meus caminhos

Nem os agrestcs espinhos,

Nem os monstros canibaes:

Serei só no meu retiro

De_certo mais venturoso,

Mais feliz. e mais ditoso,

Onde o mundo julga o nada.

Pei-ei_ os beios amados.

Os riso: immaculados

D'uma brisa perfumadai

O'nl a luz calma da noutc

E as estreitas do céu w

Hão dc ser o manto e véo

Da minha doce existencia.

Venha a morte; cu não receio

Quero deixar está meio,

Quero mudar minha essencia;

Coimbra-m-n -88.

J. d'MInrcida.

:Novidades

Peuo.~~Tomou, quinta-

l'eira, posses da vara dnjniz d'esta -

comarca ex.“ sr. dr Manoel An-

tonio Vieita Xavier.

    

siasma. Pois beml vou dar-lhe

uma preva de quanto valho. Vosso

Mettco será t'etnettido à justiça.

Naturalmente reclamar-se-ha da

perfvitura; e ceino o negocio fara

rotdo. o bandido pór-se-ha em

gUaI'da contra seu cunhado e todos .

os caçadores da administração.

E fez o que dizia. o diabo do '

homem. Um mez depois a perfei-

tnra estava assignalada. Eis-nos_

obrigados, o secretario geral e eu,

a ir reclamar o nosso espião, con-

tar a minha aventma em pleno tri-

bunal. imagina¡ como o auditoria

se ria. Este conselheiro de perfei-

tnra viajava em carro cellulart. ..

Breve a administração foi substi-

tuída em toda a linha. Quanto a

Matteo. o tribunal absolven~o. com _

justiça; mas ellejzi nos não podia

ser bom em cousa alguma, agora

que Quastana estava prevenido.

(Continua).

H. Kefas.  
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Assistiram á posse os empre-

'gados do juizo e quasi todos os

advogados da comarca.

Dr Baptista da Cu-

nha.-.Iá sc acha em Lisboa o

ex.mo sr. dr Manoel Baptista (la

Cunha que ha pouco fora nomeado

vigario geral do Patriarchado.s.

ea! tomou sexta-feira. posse de

seu cargo.

Os nossos _sinceros parhcns.

A camara efo tempo.

-Decedidameute a nossa Camara

and» de mal com bens. E' a Estrn.

. mada que se vae. não à vclla. mas

a machado: são os candieiros

que amenor ventania se desfazam

em estilhaços, como succeden nos

primeiros dias da semana. A _

Sera bom que pelo que respei-

›tI aos caudieiros, a camara con-

tinue a mandar modal-os

'rajuuto das casas amigos e affe-

ctos ainda qui; seja para os cou-

pa-

iins da Ulveiriuha_

Ora valha-a os santos terçei-

rusl

lah monopoleos.-

'Chegou o Lisboa o sr Eplu'nssi

'para fechar com o governo em

contraem pelo qual a sua casa

bancaria de Paris eBaring de

Londres adquirem o direito escru-

xivo de fornecerem capitaes ao

tiiesouro.

_ Este ¡nonopolio em prespcc-

ta e um dos mais ruinosos, Por

.ils hypothecamos o nosso futuro

::dons banqueiros. Joga-se com o

nosso credito com a nossa liber-

dade commercial como se tem

jogado com o imposto daslicen-

as '

A' vontade. o povo tem o go-

verno que merece.

Procissão da Ordem

Tereelra.-E' hoje que tora

lugar esui imponente procissão. Sc

o tempo permittir pchorrera as

.ru-Is do costume.

0¡ nadinha-Continua

o vandalismo ou os arranjos. Em

.algumas arrores privando as vis-

tas da casa de alguma [facto, Ou

fazendo a mais pequena Sombra,

incommodando-o em summa. a

camara reconhece logo a_ necessi-

dade de as mandar derribar.

Agora coube a sorte ao arvo-

çedo que estará aformosando a

tl' aça da Hortaliça. Esse encom-

nlodava os proprietarios do casa-

lrão que esta pelo nascente.

Desordem -A Manoel

1da Costa Bola de Esmoris den

lhe domingo a hola para espan-

car Manoel Marinheiro, tambem

?daqunlla freguezia, partindo-lhe

abraço direito. Por cansa da bola

:foi mellidu na cadeia e teve de

;prestar ñança.

Outra-Domingo na pra-

ça, travous'e desordem entre dous

jinariuhões. 'A U'oupe. julgando

itjue aquillo era raso politico. ia

esmaltada para entrar no caniba-

51v Afinal, depois do dada vós

de prezo a um dos contendores

ue nao chegou a ser recolhido

cadeia ,a desordem se'reuou.

' Dr Chrlstovão Bro-

lado --DissctnosxL que imnca

ais nos circupariamos do sr. dr.

_hrislmão Brochado. juiz que foi

friremos. A redacção nada mais

ra cmo as apreciações feitas do

rocadimento de s ex.°.

0 artiuoqne hoje pub ¡ramos-

f ar. juiz Chrielouão Brochada e

i seus delegados Igrmcto Montei-

-¡ e_ Manoel Nunes da Silca e

ue é o primeiro d'nrna serie de

A rtigos que Francisco Fernandes

jericitiita. segundo nos communi-

, publicar. e de inteira e abso-

Auslm... aulmt-lla

;dinâum lavrador que conjuncta-

,jmaute é pescador foi à camara

lucta resiionsabiliilade individual...

pedir uma certidão. La disseram

que não lhe podiam passar. Vol-

tou novamente e tendo obtido

identica resposta vinha a sahir

quando o vareador Luiz Ferreira o

chamoue disse: «se queres a certi-

dão vem para a minha companhia

que arranja a certidão n'um instan-

te). lsto e genuíno, antentico!

De modo que na secretaria da

camara no dizer do vareador

Luiz Ferreira arranjam-se homens

para a sua companhia por meio

de certidões.

0h. da guarda!

 

_COMMUNICAllu

A mesa da irmandade de San-

to Antonio d'esta villa, na sessão

ultimamente realisada. deliberou

que na acta se lancasse um vnlode

louvor ao irmão benemerilo José

d'Oliveira Vinagre. e que essa de-

liberação se fizesse publicar nos

jornaes de localidades afim de se

tornar publico e notorio o profun-

do reconhecimento que a mesa

il'esta ¡I'u'iandade tem por aquelle

irmão qn.: tantos beneficios tem

prestado à mesma irmandade.

Ovar 2¡ de Fevereiro de 1888.

t) Secretario interino da irmandade,

João Ferreira Coelho.

Coincidencias

Consinta sr. redactor qiie eu

faça sobrosahir uma coincidencia,

como a que v. já em outro logar

e tempo noticiou. Então tractava-

se de um pequeno exposto :i por~

ta da egreja. alta noute, encurt-

trando-se logo mulher a tomar

conta d'elle e padre para o hapti.

sar: agora succode o mesmo so

com a dilierença de em vez de ser

na egrcja e na camara que se dão

as coincidencias. Como o enredo

é qoasi o mesmo. eu fiqueisup-

pondo que as iutelligencias pater-

naes são parentes em grau muito

proximo urna da outra.

Vamos ao caso :

Quarta-feira appareceu expos-

ta á porta de Antonio Pinheiro

uma criança do sexo masculino

envolta em uma baeta, vestida de

chita branca. junto vinha roupa

propria para enxoval, exactamen-

te o que diz o seguinte bilhete

que tambem Iii estava:

.Este menino ha-de chamar-se

Alberto: hedc-se que se estima

muito, que se trate com todo 0

cuidado e amor_ Signal do cora-

ção de Jesus. Leva quatro cami-

sas. quatro cliainhres, tres lenços

duas hai-tas. um apertador e novo

pannos. Cuidado com a roupa»

Logo que se viu o recomnas-

cido appart-cou madrinha. padri-

nho e ama para n criar! Foi este

ajuutamento a camara afim d'csta

tomar conhecimento do facto. Lá

estava o vice presidente, illustris-

sinto o excellentissimo, sem reve-

rcndissimo. sr. João Baptista. que

immedintumeute disso Conceder o

' Subsídio da lactação e ordemnou

se pozesse 0 nome que o referido

bilhete continha, ficamlo a cargo

da tal ama à qual dove ser abona-

(lo o subsidio.

Quando o pagode, perdão. o.

ajuntamento estara ouvindo os

Conselhos pulam/19s do ill.mo e

ex.“ sr. .loào Baptista. o rapaz de

¡Zâr ao peito magicava um pouco

Sobre a proveniencia do recem-

nascidu. Então appareceu o mui»

to _direitinho sr. Frederico e disse

O Povo d'Ovar

as seguintes palavras: parece-se

muito como pae. 0 sr. vice em-

batucou.

Parafusemos Sobre o caso : 0

recemnascido podia muito bem

chamar-se Carlinhos, o intelligen-

te. Era um nome mais bem posto,

mais chic. Albertol. . . Albertol...

Ouc quer dizer Alhertot . . nada

absolutamente nada. Carlinhos

era outra cousa, dava mais ideia

d'um ligurão de cabeça oblonga.

olhar rasgado.

Eu Opino pelo nome de Carlos.

e se fosse da camara ainda o man-

dava chrisma r.

Calculo que o sr. vice-presi-

dente ia commigo.

Serínga

ARREMATACÃ”

(1.“ Publicação)-

No dia 18 de Março pro-

ximo, pelo mcío dia. á porta

do Tribunal judicial d'esta co-

marca, sito na Praça d'Ovar,

vae á praça para ser arremata-

da a quem mais offerecer sobre

a quantia. de 49%000 reis_

no inventario d'auzentes por

obito de Maria da Silva, mora-

dora que foi no lugar de Saude

d'esta freguezm, em que foi ca-

beça de casal o viuvo Joaquim

Lopes de Mattos, d'ahi. com

declaração de que as despezas

da praça e a contribuição de

   

“registro ficam á custa do arre-

mutante:

Uma. morada de casas altas

e baixas, certinha de lavradio

e mais pertences, sita. no refe-

rido logar de Saude d'esta fre-

guezia, allodial.

Para IIS'll'em dos seus di-

reitos são citadts quaesquer

credores incertos.

OVur, 23 de janeiro de 1888

Verifiquei,

V. Xavier

O Escrivão.

Antonio dos Santos Sobreira

106

@1 publicação.)

No dia l de Março pro-

ximo futuro, pelo meio dia e á

porta do Tribunal judicial d'es-

ta comarca, sito na Praça d'esta

villa, se lia-de proceder à arre-

matação de uma morada de ca-

sas terrcas com quintal e mais

pertences, silas no lugar de

Guilhovae d'es'ta freguezia d'O-

var, avaliada em 15tl$000 reis

e vae á. praça para ser arrema-

tada e entregue a quem mais

der, na @Xilcução de sentença

.que Antonio José Duarte move

contra Francisco José d'Assum-

pção ambos d'osta villa.

Pelo presente são citados

qnaesquer credores incertos do

executado para assistirem a ar-

rematação.

Ovar, '21 de Fevereiro de 1888.

Verifiquei,

O substituto do Juiz de Direito.

Cunha

O Escrivão.

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(405) .'
i

ANNU'NCIOS

REGULAMENTO DA LEI

DO

nECRUTAMENTO
Dos

Exercitos de terra c mar

APPROVAlio POR.

Decreto de 29 de dezembro de 1887

00!¡ TODOS OB RESI'ECTXAOB MODELO!

Preço . . . 60 rs.

REGU LAMENTO

conciliando' DE REGISTO
Com as altc rações feitas pelo dc-

creto de 22 de dezembro de 1887

con os REBPBCTlVUS xonunós

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estcs Regulamentos

se remette pelo correio franco a de

porte :i quem enviar a sua importan-

Cia em estampilhas

A' livraria=Cruz Cmttinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e ÊU.-~ POI'lo,

INSTRUCÇÃO

CEREMONIAS

RR URE SR EXPRE 0 MUDO DE CRLRBRÀR

0 sacnosauro

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

nova EDlÇÃO MELHORADA

*renovam ?uu o BEIINAMO no touro

PELO

¡axe!no 1¡ “um sun. cannnx.

ll. AMERICO FERREIRA DDS SANTOS SlLl'l

BISPO DO PORTO.

Preço . o . . 5001'5.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancm em

cstnmptlhas

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. [tua dos Caldeireiros, l8

e 20. Pill'lu.

E BELEM & c.-

limprcza Editora - Sertes Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), :ti-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. .roGAN:D

O melhor romance francez

da actualidade

VERSAO DE

JULK)DE MAGALHÃES

Edicçüo ornada corrumagniiicas

gravuras e excellentes chromos

a finissimas rôres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA' OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que e incontostavelutente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sne, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

x Fachada principal. fachada la-

teral, portlet) da cereja, interior

da mesma, tumulo de D. João! (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im~

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

 

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba-

ça. os tumulos de D. Pedro 1 e de

D. luiioz de Castro e o panorama

de Leiria. Este album eompõe-se

de 20 laminas. A_ empreza pede

aos seus estnuaveis assignautes

toda a alteração para este valioso

brinde. e promete continuar a of.

ferecer-lhes. em cada obra. outros

albuns, proporcionando-lhe¡ uma

   
.-4.

collecção egual e escrupulosamen-

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns l.° e 2.° de

Lisboa, Porto. Cintra e Belem,

estão publicados.

CONDIÇÕES oa ASSIGNA'I'URA

Chromo. . . . . . . . . . lO ra.

Gravura. . . . . . . . . . IO rs.

Folhas de 8 pag'. . 10 ru.

Sairá em cudcrnctas semanacs de 4,

folhas e uma estampa.

iii) REIS SEMANAES

OS MISERAVEIS

POR

VICTOR HUGO

E_x[ileii(liil:i edição portuense

illustrada com 500 gravuras

Em virtude dos muitos pedidos

que ternos recebido para ahrirmes

uma nova assignatnra (Peste admi-

ravel romance que comprehende

fi Volumes ou 70 fascirulos em 4.”

Optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendoillnstrado com 500

gravuras, resolvemos fazcl-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

iceher um ou mais fascículos cada

semana ao preço do 4100 reis cada

um, pago no actoda entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu-

me brochade. 43550 reis, enca-

ilernado 28/400 reis; 2.“ rol. bro-

chado, 43350 reis. encadernado

23200; 3.° \'ul. hroch. 13250 reis

encadernado 231W; 4.” rol hroch.

43650 reis. eucailernado 23500;

5.0 Vol. broch. 4345.20 rois, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis: enca-

dernada “$500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmosque no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assignatn-

ra tomada aos fascículos. serao es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garante a

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mI-s encarregados da distribuição

dos fascículos

Acceitam-se correspondentes

em todas as tm'ras do paiz.

N. B.-0s pre ços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a_

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa Santos-editor

4, RUI DE SINTO ILDEFONSO, 6 FOTO

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos. molduras e miude-

zas.

PONTES¡B



 

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO
Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é O

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'nma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso eSpirito ás regiões sublimes

do hello e iununda de entliusias-

mo a nossa alma, levando-nos'a

tributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera eilliinitada

A sua traducção foi confiada

ao illustre jornalista. purtuense, o

exc.mo snr. Gualdino de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magniñcaniente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSJGNATURA

A obra constará de I volumes

ou 18 fascículos em 4.', e illus,

trada com 200 gravuras. distri-

buido em fasciculos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fasciculos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que antaria-

re_m qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono á sua

conducta.

Toda a correspondencia deve.

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

li, Rua de Santo Ildefonso, lt

POBTo

LIVRARIA CHARDRON.

A reproduccão desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTBLLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Francisco M. de Mel- ,

lo (Pi-efecto) Avulso 360-180 rei

A ESPADA D'ALE-

 

XANDRE. . › 240-120 ›

LUIZ na canoas,

notas biographicaa av. 400-900

SENHORA RATTAZZI

1.' edição . . . . . . .. av. 160- 60 I

SENHORA RATTAZZI

2.' edição. . . . . . . av. 200-100 n

QUESTÃO DA SEBENTA (aliás

Bolas e Bellas .'

Notas á. Sebenta. do'dr.

A. C. Calllsto. . . . nv. 60- 30 rei¡

Notas no folheto do dr.

A. C._Csllisto.... nv. 60-- 80 n

A Cnvnllaríe. da Saben-

tn . . . . . . . . . . . . .. nv.100- 50 n

Segunda carga de ca-

vallnria . . . . . . .. nv.150-- 75 .

Carga terceira, trepli-

ca. ao padre..... av.150- 75 n

TOM ll COLLECÇÃO 600 REIS

Toda. esta¡ obras foram vendi-

das em diversas épocas pelo auctor

ao folleodo Ernesto Chardron.

LUGAR & GENELIOUX, succes-

Ioreo.-Clerigo¡ ¡tô-Ponto.

'O Povo' “dvaaJ'

Editores-Belem dt C.' Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS DUIDAS EM PARIS

XAVIER DE MONTEPIN

vnslo Dn JULIO DE MAGALHXas

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição rl'este romance.. nm dos

melhores d_e XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendeudo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assiguantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmeu-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDE l TODOS DS lSSlGliMlTES

Um album com as principaes

Vistas das cidades e villas do pittu-

resco

_MINHO

necebem-se já assignaturas nn

escriptorio da empreza

TYPOGRAPHIA

DO

 

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

lipto.

OVAR

  

  
'ALE-“m, ..n-!gw ç. l

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pername

bueo. asahla, Rio de Ja-

neiro, santose Rio Gran-

de do Sul. ,

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.“,

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se combnyo aos passasciros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel .lose Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. t9

a 23; e om Ovar-_rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Natari'a.

as

NOVA LEI '

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Carla do lei de »12 de setembro de 1887'

. (OVAR)

  

, Esta typograpbia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possiveis

TIBEILA DO EMOLUIIENTO -

@A cobrar nas secretarias das Corpo-

rações e 'Tribunaes admnistrativos

APPROVADA POR

Carla de Lei do 23 de agosto de 1887.

 

PBBORDIDL DO RESPECTIVO RELATORIO

Preço. . 40 reis

_Pelo correio franco _de porte _

a quem enViar o__ sua unportancta

em estamprlhas

 

A livraria-:Cana COUTINHO:

 

'Precedida do im ortanti'ssíino pare-

cer da camara os sure. deputados

.n
.__-

Preço . . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a. quem enviar a. “Lâmportancis

em estampil as

Á livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. 18 e 20.

PORTO

0 lisilllil SUCESSO LiTTEiiliiiiii

A. MAETYR

POR. :l v

ADOLPHO DlEÍNNERY

vansXO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

 

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Jumirn e de

que foi extrabido o drama actual-

mente em ::cena nos lheatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES D.\ ASSIGNATURA

O romance A MARTYB cons-

tará di: 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semauaes de IO folhas de impres~

são de oito1 paginas cada uma. ou

9 e uma gravura, a tO réis cada

folha,ou [00 réis cada fast-ic.qu

pagos no actoda entrega. A_ obra

compjeta não tera nem mais de,

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascicu-'

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceilani assgnatn-

ras que venham acoirqmnhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de connuissao a quem anga-

Editora.Rua dos Caldeireiros.18 riar qualquer numero d'assigna-

Porto.
terras, não inferior a 3.

 

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras du paiz, que

deem abono a sua conducia.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria tJIVlLISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Ru¡ do Santo Ildefonso.

4. o 6-Porto.

P. S. Acha-Ie já em distribuição

o L" fuiculo. thÍBm-IB prospectos

a quem os pedir.

 

llificai dne guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ollicina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerta guar-

da-soes, c cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega doencastoar bengalas e de

outros objectos concernentes a

sua arte.

Preços medicos.

i OVAR

&Bazam dos Tribunaes Adm¡-

ni'strativos publica-se por series

de t2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada inez.

Conterà, além d'accordãos de.

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos subre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo; Publi-

carà tambem a legislação mais im-

'portante 'que se fôr promulgando.

já no proprio jornal. já em separa-

do. se este a não poder conter.

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra

Por serie de _12 numeros (6 ine-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . !39.00

Por duas series (um anno) 23400

Não se acceitam assiguaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadainente.

Toda a correspondencia deve:

ser dirigida para a Redacção 'dal

:Gazetm Administrativa- - Villa

Reais? - _

Aonalheiros a qbem diri-_

rimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fim-za de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser Considerados o

assignantes.
l

 

4 i

MARTYR ¡

A 'lhor publicacao de EmileI

Ricbebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DIHMAS MODERNUS e outros

4.' parte. TREVAS

2.“ parte, LUIZ _

3.° parte, ANJO DA nananrçao

Edicção illustrada rum magni-

ficas gravuras francesas e com ex-, V

cellentes ohromos executados na

lytbograpliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 rei¡ cada folha. gravura ou chrome

50 Reis por Senlnna

IllllS BIllSllES A CADA ASSIGNANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

100000 em 3 premios para o que re-

ceberão os enr. uaaignnntea em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu.

meros.
_

No 6m da. obra-«Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama¡ de

Lisboa. sendo um. desde a. estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alenntnra.

que abrange a distancia. desde n Pe-

nitencinrio e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Asligna-se no escriptm'io do em-

pron editora Belem & C.',rua dl

Gran de Pin. ao», 1.'-Lirlrua.

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
o

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

ten ceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manocl d'O-

liveira Leite.

30 OVAR

 

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra Iavradia e outra juncal,

áicm d'estas uma outra terra

Iavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

29

fls pessoas quebradas

Com o uso d'aleuns dias do _

milagrnsoemplastoantiphclicose

curamradicalmenleasroturas ain

da que sejam muitoantigas. Est!

emplnsio tem sidoappli'eaúo en'

33:5t0 pessoas e ainda não fa-

lliou.-Preço 13500 reis.

Balsamo sedaliio de ilaspail

Remedio para a cura Completa

dorheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

.Jas, confusões e ainollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fi'aqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de tiÔt' ouinlla-

mação: usa-se externamente em

fricçoes.-Preco do frasco 18200

reis.

Contra os Callas

  
  

  

  
   

   

  

    

Unico remedio que os faz cair

em 12 horas-Preço da caixa t00

reis

Molestla de pelle

Pomada Styracia, cura prompt¡ _

e radical a todas as molestias de

peiie, as empigens, nodoas, bor-

bullias, Comichao, dartros, herpese

[apra, panno, sardas, etc., etc.-

t'reço da caixa 600 reis.

Injeoçño Guelnp

E, esta a unica injecção.qut

sem damno, cura em 3 dias a-

pnrgações ainda as mais re baldes

_Preço do frasco 18000 reis.

Creme das (laura.-

Torna rapidamente a polle ca-

ra e macia, dissipa as sardas,tez,

erestadas, nodoas,-borl›ulhas, rosa¡

to sarabullienlo, rugas, encobre

os signaes das [amigas-Preço do p

frasco 18200 reis.correio aquem

Remette-se pelo ancia em valle

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoelo, lã. à Praça_

ro, Travessa do (lego, tõ, à Praça

das Fiore s-Lisboa. m-


